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Educação Financeira é o eixo da discus-
são do Negócios em Pauta, programado 
para hoje de noite, a partir das 19h30 
na Acil. Tema espinhoso, mas indispen-
sável, e que impacta a vida de todos o 
tempo todo. Especialistas formam mesa 
redonda e apresentam sugestões e dicas 
simples e aplicáveis para o dia a dia do 
cidadão e das empresas. A participação é 
gratuita mediante inscrição prévia.

�Igual iria fora�, ouvi de alguns sobre os produtos 
lácteos saqueados por pessoas após tombamento de 
carga na BR-386, em Estrela. Não foi a primeira nem 
a última vez que humanos se comportam feito urubus 
atrás de carniça. Saquear os produtos de carga aciden-
tada é crime. Quando agimos e incentivamos este tipo 

os dias em Brasília.

É hoje O pior de nós

L
ajeado reúne lojistas de 
todo estado que buscam 
melhores respostas para 

comércio varejista. A 19ª edi-
ção da Convenção CDl Lajeado 
ocorre amanhã e espera até 800 
visitantes. Evento consolidado 
estado afora aposta no �Talento 
e transformação Digital� como 
mote central. 

Não é de hoje que comerciantes 
tateiam em busca de soluções para 
lidar com a mudança dos hábitos 
de consumo, impactados pelo mer-
cado virtual. O varejo brasileiro 
surfou bem na onda da nova classe 

média dos tempos do governo 
Lula e da economia baseada no 
incentivo ao consumo. Agora � e 
a conta viria algum dia �, com a 
economia bagunçada somada 
à transformação digital, muitos 

que fazer para encarar este mundo 
novo e reencontrar o caminho da 
assertividade?

O tema da convenção não 
poderia ser mais pertinente. De 
nada adianta investir em sistemas 
virtuais se não cuidar dos talentos 
humanos. Uma coisa está ligada 
diretamente à outra. O envolvi-
mento, o engajamento e a entrega 

de valor, além do produto que se 
vende, não se fazem apenas com 
bons softwares. Como bem sabe-
mos, só existe a transformação 
digital se a transformação emanar 
e passar pelas pessoas.

Neste momento em que as 
empresas precisam atentar para 
o novo cenário de consumo e de 
comportamento, a Convenção 
CDL serve de indutora para lojis-
tas encontrarem soluções ágeis e 
viáveis. A única certeza aceitável 
diante do exposto é de que precisa-
mos mudar. Esperar ou achar que 
os novos tempos não chegarão é 
assinar sentença de morte. 

O lixo � ou material reciclável -  acumulado às margens da 
ERS-130, na antiga Vila dos Papeleiros, chama atenção de quem 
passa pelo local. Foi assim, aos poucos, que se formou aquela Vila 
de Papeleiros, que bem lembramos, se instalou à beira da rodovia. 
No início deste ano, moradores foram transferidos para um espa-
ço no bairro Jardim do Cedro. 

O governo precisa agir com celeridade para evitar que um novo 
movimento de ocupação irregular se procrie nas imediações.

O governador Eduardo Leite 
participou do seminário organiza-
do pela Associação dos Diários do 
Interior (ADI), em Porto Alegre, 
nessa segunda-feira. Falou sobre 
as principais realizações do início 
de mandato e reassumiu compro-
misso em retomar a capacidade 
de investimento e devolver a 
autoestima aos gaúchos. 

O governo Leite completa seis 
meses. Seu discurso continua 
autêntico, descolado de ideolo-
gias políticas e focado na apresen-
tação de soluções para as mazelas 
históricas que perseguem o RS. 
Sabe que precisa inovar para 

serenidade e transmite segurança 
em relação ao propósito esta-

Convite para mudar

No rumo certo

Voltando?

belecido. Se conseguir manter o 
governo nestes eixos e a politica-
gem partidária não falar mais alto 
na oposição, o Estado poderá dar 
a volta por cima. 

E vamos combinar, o RS precisa 
de um governo austero, com ca-
pacidade de diálogo e maturidade 
para promover as reformas que 
não podem ser procrastinadas.



O prefeito Adroaldo Conzatti (PSDB) encaminha projeto de lei 
à câmara para tentar ajustar o IPTU naquele município. Um dos 
motivadores da proposição é o fato de que existe uma discrepân-
cia entre o valor comercial de um imóvel e o valor venal. O Tribu-
nal de Contas  do Estado (TCE) já apontou essa diferença � tal 
como em Lajeado, durante governo da ex-prefeita Carmen Regi-
na Cardoso � ao comparar as guias do ITBI com o valor atribuído 

é de R$ 10 mil e o valor comercial passa de R$ 100 mil. A maioria 
dos vereadores compreende a necessidade de atualizar a planta de 
valores, mas deve gerar bastante desgaste junto à comunidade.

A aguardada licitação 
do transporte público 
coletivo de Lajeado será 
lançada em agosto. A 

partiu do governo muni-
cipal. Antes da abertura 
do edital, será realizada 
nova audiência pública 
para debater o novo 
modelo do serviço, 
agendada para o dia 15 
de julho. É uma imposi-
ção legal, e, para atrair 
mais contribuintes, o 
prefeito solicitou que o 
encontro seja realizado 
no período noturno. 

A força da 
comunidade 
em Imigrante
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� Os empresários estão de olho 
e alertam este colunista: entre 
os 15 parlamentares de La-
jeado, só Mozart Lopes (PP) 
estava na Reunião-Almoço da 
Acil, nessa segunda-feira;

� Também em Lajeado, o 

entregou à câmara a listagem 
dos postos de combustíveis 
que abastecem a frota. O 
ponto que mais atendeu em 
2019 foi o Posto Florestal. O 
segundo foi o Posto Codorna, 
em Conventos; 

� Em Estrela, o Secretário 
de Obras, Cristiano da Rosa 
(MDB), é cogitado como 
possível candidato a vice-

-prefeito em uma eventual 
chapa com Valmor Griebler, 
que hoje está no PV, mas 
deverá assinar com o PL;

� Ainda em Estrela, o Secre-
tário da Sedesth, José Alves 
(PTB), avalia vários convites 
para ser candidato a vice-
-prefeito em 2020. Há possi-
bilidade de uma dobradinha 
dele com Elmar Schneider 
(PTB). Para a câmara, Alves 
pretende trabalhar a candi-

� Em Arroio do Meio, a 
administração nomeou 
e depois �exonerou� a 
Coordenadora do Serviço de 
Inspeção Municipal (SIM), 

por entender que o cargo é 
desnecessário. A servidora 

-
dor Darci Hergessel (PDT); 

� Governo de Teutônia 
publica edital para o leilão 
e três lotes para empreendi-
mentos no Distrito Indus-
trial. O prazo para apresen-
tação das propostas vai até 
dia 25 de julho;

� Entre os dias 27 e 28/6, 
unidades judiciais das Co-
marcas de Arroio do Meio, 
Arvorezinha, Estrela, La-
jeado e Teutônia realizarão 
expediente exclusivamente 
interno, com a suspensão dos 
prazos processuais.

N
a edição desse fim de 
semana, escrevi sobre o 
bom exemplo praticado 
pelo governo de Santa 

Clara do Sul com a tentativa de 
recuperar o histórico prédio da fu-
mageira Broenstrup, e sobre o mau 
exemplo do Executivo de Estrela ao 
incentivar a demolição do imóvel da 
extinta Cervejaria Polar. Dessa vez, 
o tema ficou ainda mais interessan-
te, pois é a própria comunidade que 
se une para recuperar a edificação 
da antiga Escola 15 de Novembro, 
em Imigrante.

O prédio fica no centro da cidade 
e está abandonado como tantos 
outros espalhados pelo nosso Vale 
do Taquari. Foram diversas tenta-
tivas de reformar a estrutura. Mas, 
por um motivo ou outro, todas 
falharam. Também houve tentativa 
de leiloar e até vender o imóvel. 
Dessa vez, e sob nova direção, a 
Comunidade Evangélica Arroio da 
Seca resolveu agir para recuperar 
a história e impedir que a cultura 

local se transforme em escombros. 
Já foi formada uma comissão 

para dar andamento ao projeto de 
recuperação do prédio. O primei-
ro passo foi realizar um projeto 
arquitetônico com orçamento 
para a reforma. E quem garantiu � 
também de forma voluntária � esse 
importante documento foi uma ex-
-aluna da escola, que hoje é arqui-
teta. Com todo esse engajamento, 
outros membros da comunidade 
abraçaram a causa e a proposta 
entusiasmou a todos. 

Entre os tantos bons e maus 
exemplos na área da cultura, a 
predisposição da própria comuni-
dade me parece a mais vistosa, pois 
nem sempre podemos � ou devemos 
� aguardar soluções mágicas por 
parte do poder público, cuja dificul-
dade de manter o básico é gritante. 
E tomara que a força comunitária 
vença o desafio e mantenha de pé 
o prédio que já abrigou a Câmara 
de Vereadores e também a antiga 
escola infantil Arco Íris.

A ex-presidente do PP de Lajeado, Eliana Heberle, 
deixa a Coordenação de Compras e Licitações e assume 
o cargo de Diretora Geral do RPPS (Regime Próprio 
de Previdência Social) do município. Ela iniciou a traje-
tória na prefeitura municipal em 1991, por meio de 
concurso público na Secretaria da Fazenda. É gradu-
ada em Administração pela Univates e também atuou 
como Secretária de Administração durante a gestão de 
Carmen Regina Cardoso. E hoje, apesar da prioridade 
do PP e aliados ser a dobradinha entre Marcelo Caumo 
e Gláucia Schumacher, Eliana surge como forte nome 
para concorrer ao lado do atual prefeito em 2020.

TIRO CURTO

Eliana Heberle no RPPS

O TJ-RS avalia uma Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (Adin) movida pelo Ministério Público do 
Estado (MPE) contra uma lei municipal de incentivos 
de Teutônia, criada em 2008. O procurador-geral do 
Estado ingressou com a Adin no dia 21 de janeiro, 

ramo calçadista. O município já apresentou defesa e, 
no mês de maio, o MPE reiterou o pedido pela nulidade 
de alguns artigos. Entre as vantagens concedidas está 
a devolução de 50% do incremento da quota parte do 
retorno de ICMS gerado a partir da instalação da em-
presa no município, por um prazo de 15 anos.  

Está pronto o projeto do Instituto Ipê-Amarelo � 
Vale do Taquari. O modelo segue o exemplo do Insti-
tuto Floresta, criado para custear projetos na área da 
segurança pública com recursos da iniciativa privada, 
e que hoje permite o uso dos impostos das empresas � 
até 5% do ICMS devido � para a compra de viaturas, 
armamentos e equipamentos às policias civil e militar. 
Na região, será criado o Comitê Gestor para canali-
zar, regularizar e aplicar esses recursos. É mais uma 
conquista regional com auxílio da Alsepro e prefei-
turas, além do Ministério Público, por intermédio do 
promotor de Justiça, Carlos Augusto Fiorioli. 

Adin em TeutôniaInstituto Ipê-Amarelo

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

IPTU em EncantadoMobilidade
em Lajeado



cessionária. A árvore atingiu 
a linha de transmissão que 

alimenta a subestação 
de Estrela, localizada no 
bairro das Indústrias.    

Conforme informado 
para clientes, a previsão 
inicial de retorno era às 
17h, entretanto até às 
10h o fornecimento de 

luz havia sido normalizado.  

Imigrante, Fazenda Vilanova, 
Bom Retiro do Sul, Pa-
verama e Colinas foram 
prejudicados pela in-
terrupção repentina no 
abastecimento de ener-
gia elétrica. 

A queda de um eucalip-
to de aproximadamente 
30 metros teria causado 
o desligamento, informa a con-
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Blecaute de quase três horas gera transtornos pela manhã

VALE DO TAQUARI 

�Sem luz�, avisava um cartaz na 
entrada da Casa de Carnes Plets-
ch. O estabelecimento comercial, 
localizado no centro de Estrela, 
foi um dos prejudicados pela que-
da de energia que perdurou das 
7h15min até às 10h de ontem, 25.

Os quatro funcionários da casa 

a produção no período sem luz. 
�Fizemos algo com o gás, mas era 

-
caram paradas nesse período�, la-
menta o proprietário Luiz Bruxel. 

Nenhum prejuízo foi registrado 
na padaria, mas Bruxel destaca 
que houve a necessidade de ho-
ra-extra para conseguir atender 
os pedidos de clientes. �É difícil 
faltar energia, só em momentos 
programados. Nesses casos, ante-
cipamos a produção�, reitera. 

Além dos estabelecimentos co-
merciais, empresas também foram 
pegas de surpresa com o blecaute 
temporário. A Brasilata, por exem-
plo, dispensou cerca de 100 funcio-
nários no turno das 6h às 14h e re-
tomou as atividades apenas à tarde. 

Queda de 

árvore causou 

desligamento

Conforme levantamento da 
RGE Sul, cerca de 20 mil clien-
tes de Estrela, Teutônia, Tabaí, 

Vários estabelecimentos comerciais fecharam as portas na manhã de ontem 

de carne foram dispensados na 
manhã, comenta o proprietário 
Maico Costa Pletsch. Ele estima 
um prejuízo de R$ 1,5 mil em fun-
ção do turno sem atividades. �Não 
trabalhamos para manter as gela-
deiras fechadas e a carne na tem-
peratura adequada, mas deixamos 
de atender pedidos de restauran-
tes�, comenta. 

Também localizada em Estre-
la, a Padaria Bruxel teve de parar 

FÁBIO KUHN

LAJEADO

O 
projeto de lei que re-
nova o convênio entre 
o governo municipal 
e o Hospital Bruno 

Born para urgência e emergên-
cia ainda não tem previsão de vo-
tação na câmara de vereadores, 
mas foi novamente o principal 
assunto dos discursos dos par-
lamentares durante a sessão de 
ontem, 25.

A matéria ainda traz duvidas 
e gerou embates envolvendo ve-
readores da situação e oposição 
durante a sessão. A maior polê-
mica ocorreu quando a vereado-
ra Mariela Portz (PSDB) defen-
deu a importância das pessoas 
terem um entendimento de qual 
serviço procurar em caso de ur-

Sessão foi marcada por discussões entre vereadores. Acirramento maior foi entre Sérgio Knipho& e Mariela Portz

Convênio com hospital divide 
opiniões entre parlamentares
Perto de ser votada, 

matéria ainda 

gera divergências 

e proporcionou 

embates entre 

situação e opositores. 

Dois projetos foram 

aprovados na sessão 

de ontem

gência ou emergência, além da 
necessidade de priorização da 
saúde no município. 

�Todas as pessoas devem ter o 
direito e o privilégio de ter médi-

-
mou a vereadora.

O discurso causou reação de 
Paulo Tori (PPL), que criticou a 
colega devido a explanações nas 
redes sociais sobre a votação do 

projeto de lei. Já Sérgio Kniphoff 
(PT) disse concordar com tudo 
o que a tucana disse. �Mas não é 
para nós e na rede social que você 
tem que falar isso, e sim para o 
prefeito�, resumiu. 

A emergência do HBB foi fe-
chada em abril de 2018, quando 
um homem ateou fogo no local. 
Após dez meses, em fevereiro, a 
unidade foi reaberta. Porém, a 

porta fica fechada e é necessário 
acionar a campainha.

Equipes médicas

à noite
Já Nilson do Arte (PT) defendeu 

a criação de novas equipes médi-
cas para atender as comunidades 
no turno da noite. 

FÁBIO KUHN

UPA, essa é a solução. A grande 
maioria das pessoas que vão até a 
UPA são dos bairros Jardim do Ce-
dro e Santo Antônio. Por que não 
ter uma equipe que atenda uma ou 
duas vezes por semana nesses lo-
cais?�, questiona o vereador, lem-
brando também que as pessoas 
economizariam tempo e dinheiro 
para o deslocamento.

Projetos aprovados
O projeto de lei que cria duas vagas 

para os cargos de técnico em enfer-
magem foi aprovado pelos vereado-
res. A matéria atende a uma decisão 
do Poder Judiciário. Os servidores 
Clarice Cristina Porn e Diogo Dalvit, 
que haviam sido exonerados devido a 
um erro no concurso público realiza-
do em 2011 e apontado três anos de-
pois no Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), serão reintegrados. 

Os dois, que já estão trabalhan-
do, estiveram no plenário acompa-
nhando a sessão. As vagas chega-
ram, inclusive, a ser ocupadas por 
candidatos aprovados no processo 
seletivo realizado no ano passado.

Também foi aprovada a abertu-
ra de crédito especial no valor de 
R$ 6,8 mil. O recurso será aplica-
do para aquisição de equipamen-
tos e para a manutenção do Museu 
Historico Bruno Born. Já o projeto 
de lei que trata da venda da folha 
de pagamento dos servidores mu-
nicipais teve pedido de vistas do 
vereador Adi Cerutti (PSD).

MATEUS SOUZA
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LAJEADO 

O 
Centro de Cultura 
Alemã, por meio dos 
integrantes dos gru-
pos de dança e mem-

bros da entidade, encenaram a 
peça teatral �Die Deutsche Ko-
lonie�, que retrata o início da 
colonização no município. O es-
petáculo, apresentado sábado, à 
tarde, faz parte do projeto Cir-
cuito Cultural, que conta com 
a participação da Secretaria de 
Cultura Esporte e Lazer (Se-

Teatro reconta 
início da imigração
alemã em Lajeado
A peça “Die Deutsche 

Kolonie” foi encenada 

no Parque Histórico

cel) e recursos do Pró-Cultura 
RS Fundo de Apoio a Cultura 
(FAC), além da contrapartida 
do município.

A peça conta a trajetória da vin-
da dos imigrantes alemães ao Rio 
Grande do Sul em 1824 até a sua 
chegada em Lajeado, a partir de 

-
dades e as conquistas alcançadas 
até construir o �próspero� muni-
cípio de Lajeado. 

A pesquisa, redação do texto e 
-

rios são da autoria da professora 
de teatro Carla Saticq. �Foram 
muitos meses de estudos, organi-
zação e ensaios. Mas o resultado 

vinte atores, Sandra disse que foi 
necessário dar aulas de teatro e de 
expressão corporal para os partici-

pantes terem o melhor desempe-
nho em cena. 

A apresentação se desenvol-
veu na parte interna do Parque 
Histórico, a céu aberto, com di-
versas casas servindo de cenário. 
Isto fez com que as mais de 160 
pessoas presentes se deslocas-
sem para acompanhar o desen-
rolar da história.

Para o secretário da Secel, Car-
los Reckziegel, �foi um espetáculo 
emocionante�. Ele destaca que 
�os autores da peça foram muito 
felizes ao aliarem história, música, 
dança e gastronomia, que são os 
diferentes aspectos culturais tra-
zidos pelos imigrantes alemães�.

O presidente do Centro de Cul-
tura Alemã, Marcos Mallmann, 
disse que acompanhou os ensaios 
do grupo. �Foi muito esforço e de-
dicação. O grupo está de parabéns 

pelo desempenho�, destaca. �A 
peça não precisa se resumir a duas 
apresentações conforme propõe 

o Circutio Cultural, este trabalho 
pode ter continuidade para atrair 
mais público ao Parque Histórico�.

Mais de vinte atores encenaram peça sobre a colonização alemã

Público acompanhou apresentações em diversos locais do Parque Histórico

FOTOS DEOLÍ GRÄFF



12 A HORA | Quarta-feira, 26 de junho de 2019

SELMIRA MAGEDANZ 
faleceu ontem. O velório 

ocorre nas Capelas Mortu-
árias de Colinas. O sepulta-

mento ocorre hoje às 10h no 
Cemitério Evangélico da Fa-
zenda Lohamann. 

IRACI DE OLIVEIRA 
LARA faleceu ontem. O 

velório ocorre na Capela 
Municipal de Fazenda Vila 

Nova. O sepultamento ocorre 
hoje às 10h no Cemitério Mu-
nicipal de Fazenda Vila Nova.

OBITUÁRIO

� WhatsApp: (51) 92487689 
�  Fone: 3710 4200 
�  E-mail: editor@jornalahora.inf.br

Para informar falecimentos, 
contate o A Hora:

LAJEADO 

A 
implantação de uma fábri-
ca dentro da ala maculina 
do Presídio Estadual de 
Lajeado (PEL) pautou reu-

nião do Pacto pela Paz, nessa segun-
da-feira, 24, no gabinete do prefeito 
Marcelo Caumo. A reunião contou 
com a participação do secretário de 
Segurança Pública (Sesp), Paulo 
Locatelli, do diretor das promotorias 
de Justiça da Comarca de Lajeado, 
Carlos Augusto Fiorioli, do diretor do 
PEL, Ricardo Nachtigall Tessmann, 
e da titular da 8ª Delegacia Penitenci-
ária Regional, Samantha Longo, en-
tre outros agentes da Susepe, da As-
sociação Lajeadense Pró-Segurança 
Pública (Alsepro) e do Conselho da 
Comunidade Carcerária.

O objetivo com o projeto é pro-
mover a ressocialização dos apena-
dos que cumprem pena no regime 
fechado no PEL. Para tanto, será 
feita uma reforma no presídio, com 

Reunião do Pacto pela 
Paz discute implantação 
de fábrica no presídio

a construção de salas para realiza-
ção de cursos e trabalhos internos, 
bem como um pavilhão onde deverá 

-
mos o que eles vão produzir, mas o 
objetivo é ocupar o tempo dos ape-
nados para o trabalho, na medida 
que possam diminuir o tempo de 
cumprimento de suas penas traba-
lhando em benefício da sociedade�, 
destaca Locatelli. Os recursos para 

a obra partirão da Justiça, podendo 
haver contrapartida municipal e, in-
clusive, do setor privado.

Próximos passos
Para dar andamento ao proje-

to, a obra deverá ser orçada, e o 
convênio pelo qual atualmente se 
viabiliza o emprego de apenados 
do regime semi-aberto, celebrado 
entre o município e a Susepe, seja 
alterado de maneira que os presos 
do regime fechado também pos-
sam trabalhar.

DIVULGAÇÃO

Encontro ocorreu nessa segunda, no gabinete do prefeito Marcelo Caumo


